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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: O presente estudo retrata as 
parasitoses intestinais ou verminoses 
desencadeadas pela falta de saneamento 
básico e tantos outros fatores de ordem 
social, políticos e econômicos presentes em 
uma micro-área do município de Mineiros - 
Goiás. De acordo com esse estudo, realizado 
através da análise de informações advindas 
de prontuários da Unidade Básica de Saúde, 
demonstra que a prevalência das verminoses 
tem afetado principalmente crianças (41%) na 
faixa etária de 8 anos, determinando efeitos 
prejudiciais à saúde como ocorrências de 
anemias, desnutrição entre outros. Desta 
forma, é relevante ponderar essa problemática 
vivenciada pela comunidade local, promovendo 
a integração de ações educativas eficientes 
que resultam para uma boa qualidade de vida, 
saúde e bem estar dos indivíduos. 
PALAVRAS-CHAVE: Prevalência. 
Saneamento básico. Verminoses.
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PREVALENCE OF INTESTINAL PARASITOSES IN THE MICRO AREA 1 SOLAR 

BETEL OF THE BASIC HEALTH UNIT DR. ERMÍNIO PARRALEGO

ABSTRACT: The present study portrays the intestinal parasitosis or worms triggered 
by the lack of basic sanitation and many other social, political and economic factors 
present in a micro area of ​​the municipality of Mineiros - Goiás. According to this study, 
conducted through the analysis of information from the medical records of the Basic 
health Unit, it shows that the prevalence of worms has mainly affected children (41%) 
in the age group of 8 years, determining harmful effects on health as occurrences of the 
disease: anemias, malnutrition among others. Thus, it is relevant to consider this problem 
experienced by the local community, promoting the integration of efficient educational 
actions that result in a good quality of life, health and well-being of individuals. 
KEYWORDS: Prevalence. Basic sanitation. Worms.

INTRODUÇÃO 

As helmintoses intestinas são responsáveis pelas mais comuns e disseminadas 
infecções humanas encontradas nos países subdesenvolvidos e provocadas por 
agentes específicos, parasitas, especialmente endoparasitas que vivem no interior 
do corpo do hospedeiro, sendo essas infecções parasitárias responsáveis por mais 
de um milhão de mortes por ano (FERREIRA et al.,2002). 

Destaca-se a importância do saneamento básico, pois a presença de água 
tratada, rede de esgoto, coleta e tratamento de lixo são medidas eficientes na 
prevenção de doenças infecto parasitárias, auxiliando na redução da mortalidade 
infantil e no aumento da expectativa de vida da população. 

De acordo com Dornelles et al. (2006), os helmintos eliminam ovos e larvas, e 
os protozoários cistos junto com as fezes, contaminando o ambiente, podendo os 
mesmos serem levados pela poeira aos alimentos ou arrastados por correntes de 
água. 

O estudo de uma micro-área do município de Mineiros, localizado no sudeste 
Goiano, por se tratar de um loteamento privado, o saneamento básico seria de 
responsabilidade do proprietário do loteamento, de acordo com a lei Nacional de 
Saneamento Básico (Lei nº.11.445 de 05/01/2007), mas a ocorrência do mesmo 
não procedeu, cabendo ao poder público a responsabilidade da execução da citada 
obra.

O presente estudo visa retratar as parasitoses intestinais desencadeadas pela 
falta de saneamento básico e outros fatores de ordem social, políticos e econômicos 
presentes de uma micro-área do município de Mineiros, Goiás.
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METODOLOGIA 

Foram avaliadas do período de julho de 2016 a abril de 2017, 293 fichas/
prontuários de pacientes, das quadras 33 a 64, da micro área 1 Solar Betel da 
Unidade Básica de Saúde Dr. Ermínio Parralego. Dessas, 276 fichas correspondem 
a 94,20% do total e representam as que estavam disponíveis para verificação da 
prevalência de parasitoses, enquanto que 17 fichas não estavam disponíveis no 
momento da análise. 

O município de Mineiros localizado no estado de Goiás, na região Centro 
Oeste do país, apresenta uma população estimada de 61.623 habitantes segundo 
estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 2016. O referido 
município encontra-se a 420 km da capital do estado, Goiânia - GO e apresenta 
uma área de 9.060.091 km2.

A micro área 1 Solar Betel, objeto de estudo, encontra-se na área de 
abrangência da Unidade Básica de Saúde Dr. Ermínio Parralego. O loteamento 
Residencial Solar Betel localizado dentro da citada micro área foi embargado através 
de decreto municipal nº. 132, de 06 de abril de 2015, por problemas estruturais 
da rede de esgoto, uma vez que o referido residencial não possui o Atestado de 
Viabilidade Técnico Operacional do SAAE (AVTO) devido à impossibilidade da 
Estação Elevatória receber o esgoto do loteamento. Contudo, inúmeros lotes 
foram comercializados sem a devida destinação do esgoto sanitário, dessa forma 
propiciando o surgimento de parasitoses. 

Segundo relatos de moradores locais, a rede de esgoto existe, porém o 
seu funcionamento é ausente. Muitos afirmaram que houve a necessidade de 
construção de fossas sépticas para o recolhimento do esgoto. Outros confirmaram 
que depositam o esgoto na rede, sem o devido funcionamento da mesma. 
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Gráfico 1 - Representando quantidades absoluta e relativa (%) de fichas/prontuários analisados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das fichas analisadas, 22,83% (63 pacientes) apresentaram resultados 
para exame parasitológicos de fezes (EPF), sendo 52,38% do sexo feminino (33 
pacientes) e 47,62% de sexo masculino (30 pacientes). 
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Gráfico 2 - Representando quantidades absoluta e relativa (%) de sexo.

Por faixa etária, os resultados verificados nos 63 pacientes foram: 
•	 26 crianças (até 10 anos) = 41,27%; 

•	 17 adolescentes (10 – 19 anos) = 26,98%; 

•	 2 adultos jovens (20 – 24 anos) = 3,17%; 

•	 13 adultos (25 – 59 anos) = 20,63%; 

•	 5 idosos (a partir de 60 anos) = 7,94%. 
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Gráfico 3 - Representando quantidades absoluta e relativa (%) de faixa etária.

Resultados encontrados nos pacientes que fizeram exame parasitológico de 
fezes (EPF): 

•	 50% Levedura (+); 

•	 17,07% Endolimax nana; 

•	 14,63% Amostras negativas; 

•	 8,54% Entamoeba coli; 

•	 1,22% Larvas migrans cutânea; 

•	 1,22% Enterobius vermiculares; 

•	 1,22% Toxoplasmose (IgG e IgM reagentes); 

•	 1,22% Resultados normais. 
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Gráfico 4 - Representando quantidade relativa (%) do resultado do exame parasitológico de 
fezes (EPF).

Os parasitas intestinais incluem um vasto grupo de microrganismos, dos quais 
os helmintos e os protozoários apresentam maior representatividade. A via fecal-oral 
é a principal forma de transmissão, a partir da água ou alimentos contaminados. O 
exame de fezes pode ser solicitado pelo médico para avaliar as funções digestivas 
ou ovos de parasitas, sendo útil para saber como está a saúde do indivíduo. 

O estudo de prevalência das parasitoses da micro área 1 Solar Betel é novo e 
retrata alguns parasitas que devem ser considerados:

Leveduras 

As leveduras são consideradas patógenas oportunistas e podem causar muitos 
processos infecciosos que variam desde quadros clínicos benignos ou assintomáticos 
até aqueles graves e fatais. Estas infecções não têm limitação geográfica porque 
ocorrem principalmente em pacientes com predisposição a elas. Os principais fatores 
envolvidos são: desajuste hormonal, uso de imunossupressivos ou antimicrobianos 
de amplo espectro por períodos prolongados, uso de cateter venoso, alimentação 
parenteral e doenças como diabetes mellitus, neoplasias, leucemias, AIDS e outras 
que causam diminuição do sistema imunológico. Entre as leveduras, os gêneros de 
maior importância médica são: Candida, Cryptococcus, Hansenula atualmente, 
Pichia, Rhodotorula, Saccharomyces, Torulopsis e Trichosporon. Entre os 
resultados verificados nos prontuários analisados neste trabalho, foram obtidos 
50% de culturas positivas para leveduras em exames parasitológicos de fezes.

Endolimax nana 

E. nana tem uma distribuição em todo o mundo e é considerado um hospedeiro 
inofensivo do intestino (REY, 2001). É a menor ameba que vive no homem. O 
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Endolimax possui duas formas evolutivas: trofoizoítos e cistos (SILBERMAN et al, 
1999), sendo que a vive na luz da região cólica do homem e de alguns primatas 
(SILVA; GOMES, 2005). Entre os resultados verificados nos prontuários analisados 
neste trabalho, foram obtidos 17,07% de cistos de protozoários saprófitas Endolimax 
nana, em exames parasitológicos de fezes. 

Entamoeba coli 

É uma ameba comensal, portanto não traz doença ao hospedeiro. É um 
protozoário da cavidade intestinal, local onde se nutre de bactérias e detritos 
alimentares. Tanto os cistos quanto os trofozoítos podem ser encontrados nas fezes, 
sendo que os primeiros, conforme o grau de desenvolvimento contém de um a oito 
núcleos e, à medida que o número de núcleos aumenta, o diâmetro nuclear e a 
quantidade de cromatina do cisto reduzem, observando-se sempre um cariossomo 
irregular e excêntrico (REY, 2001). Devido à semelhança existente entre os cistos 
de E. histolytica e os de E. coli, é preciso fazer o diagnóstico diferencial através 
da morfologia e do número de núcleos do organismo, entretanto a diferenciação 
de cistos nem sempre é conclusiva (ATLAS ELETRÔNICO...2008). Os resultados 
encontrados nos pacientes que fizeram exame parasitológico de fezes, deste 
trabalho foram 8,54%.

Os demais resultados foram 1,22% de Larvas migrans cutânea; 1,22% de 
Enterobius vermiculares; 1,22% de Toxoplasmose; 1,22% resultados normais e 
14,63% de amostras negativas, segundo informações colhidas nos prontuários 
disponíveis para análise.

CONCLUSÕES 

É essencial o saneamento básico na prevenção de doenças e na preservação 
do meio ambiente. A prevalência de verminoses advindas da ineficiência ou ausência 
de saneamento é uma realidade presente na micro área 1 Solar Betel. A redução 
dessas ou sua erradicação requer melhorias nas condições socioeconômicas, 
educação sanitária, além de certas mudanças nos hábitos culturais, dessa forma, 
faz-se necessário a implantação de políticas públicas para a efetivação da rede de 
esgoto e de água tratada.

REFERÊNCIAS 
BRASIL. Ministério da Saúde. Dermatologia na Atenção Básica de Saúde. 1. Ed. Brasília: 
Secretaria de Políticas de Saúde. Brasília, 2002.

FERNANDES, S. et al. Protocolo de parasitoses intestinais. Acta Pediátrica Portuguesa, v.43, n.1, 



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 2 Capítulo 20 208

p.35-41, 2012.

LORENTE, L.A.L. Projeto de intervenção: o comportamento das verminoses na população 
adscrita ao Programa Saúde da Família “Vereda do Paraíso” no município de Ninheira - Minas 
Gerais. Universidade Federal de Minas Gerais, Montes Claros, 2015. 

MARINHO, J.A. Prevalência das parasitoses intestinais e esquistossomose no município de 
Piau – Minas Gerais. Universidade Federal de Juiz de Fora, 2008.

RIBEIRO, J.W.; ROOKE, J.M.S. Saneamento básico e sua relação com o meio ambiente e a 
saúde pública. Universidade Federal de Juiz de Fora, 2010. 

SILVA, J.O.; FRANCESCHINI, S.A.; CANDIDO, R.C. Presença de leveduras em mucosas e fezes 
de indivíduos aparentemente saudáveis e de pessoas com sintomas de infeção fúngica. Revista 
do Instituto Adolfo Lutz, v.61, n.2, p.113-120, 2002.

STARLING, F.A.; et al. Influência do Saneamento Básico na Saúde Pública de Grandes Cidades. 
Escola Politécnica da USP, 2005.



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 2 258Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Agrotóxicos  209, 210, 211
Análise Espacial  227, 229, 239, 241
Aneurisma  151, 152, 157, 158, 159, 160
Arboviroses  54, 248, 249, 251, 255

C

Câncer de Colo  139, 140, 141, 142, 149, 177, 178, 181, 182, 185, 186, 187
Carcinoma Espinocelular  78, 86
Cirurgia Bariátrica  31, 33, 34, 35, 36, 37, 38
Cirurgia Cardíaca  18, 19, 20, 21, 22, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 100, 101, 
102, 104, 105

D

Declínio Cognitivo  51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64
Densidade Mineral Óssea  31, 34, 36, 37, 225
Doença Crônica  31, 139, 244
Doenças Infecciosas  40, 41

E

Endemias  189, 190
Enfrentamento  1, 3, 4, 5, 8, 10, 11, 65, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 231
Envelhecimento Populacional  63, 244
Epidemiologia  29, 48, 81, 102, 126, 149, 187, 189, 209, 210, 211, 238, 239, 240, 241, 247
Espiritualidade  65, 71, 74
Estigmatização  1, 3, 7, 72, 73

H

Hemangiossarcoma  12
Hemorragia Subaracnóidea  159, 160
Hiperplasia Prostática  133, 137
HIV  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 191, 194, 197, 
199, 219, 240
Humor  27, 61, 141, 145, 146, 147, 148, 244

I

Identificação Humana  77
Infecção  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 65, 67, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 92, 93, 94, 95, 96, 98, 
99, 100, 101, 103, 104, 105, 147, 149, 162, 163, 164, 165, 166, 170, 171, 172, 174, 186, 194, 
195, 196, 198, 199, 212, 220, 227, 247, 250, 252, 253, 254



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 2 259Índice Remissivo

Infecção de Sítio Cirúrgico  92, 93, 104, 105
Infecção Hospitalar  93, 94, 104

M

Mudanças climáticas  40, 41

N

Notificação de Doenças  189

P

Parasitoses Intestinais  200, 201, 207, 208
Prevenção  4, 5, 7, 9, 29, 33, 34, 52, 55, 60, 74, 93, 102, 103, 104, 105, 108, 115, 136, 153, 
159, 173, 176, 177, 178, 179, 180, 182, 184, 185, 186, 199, 201, 207, 221, 223, 224, 247

Q

Qualidade de Vida  6, 8, 9, 11, 26, 29, 33, 38, 55, 60, 67, 71, 73, 74, 80, 125, 126, 127, 128, 
129, 131, 132, 134, 135, 136, 141, 185, 200, 214, 220, 225, 245

S

Saúde do Idoso  51, 60, 243, 244, 245
Síndrome Nefrótica  212, 213, 214, 215, 216, 217, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225
Sintomas de Ansiedade  21, 23, 24, 25, 26, 28

T

Tabaco  78, 81, 82
Teste de Papanicolaou  176, 178
Trabalhadores Rurais  209, 210, 211
Trato Urinário  135, 212, 220
Tuberculose  188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 220, 226, 227, 228, 
229, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 238, 239, 240, 241

V

Verminoses  200, 207, 208
Violência Contra a Mulher  113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124

Z

Zika virus  162, 168, 169, 171, 173, 174, 175, 249, 250, 254



2 0 2 0




